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RESUMO

O resumo deve ser constituído por uma sequência de frases concisas em forma de texto, devendo apresentar os objetivos, métodos de pesquisa, resultados e considerações finais do trabalho. Deve ser redigido em parágrafo único, usar o verbo na voz ativa e em 3ª pessoa e conter de 150 a 500 palavras com espaçamento entre linhas de 1,5. Recomenda-se utilizar no mínimo 3 e no máximo 5 palavras-chave, que devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave, seguida de dois-pontos (:), separadas entre si por ponto e vírgula (;) e finalizadas por ponto(.). Devem ser grafadas com as iniciais em letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e nomes científicos, como no exemplo abaixo extraído da NBR 6028:2021 da Associação Brasileira de Normas técnicas (ABNT). 

Palavras-chave: gestação; cuidado pré-natal; Aedes aegypti; IBGE; Brasil. 



ABSTRACT

O abstract possui as mesmas características do resumo em língua portuguesa. Elemento pré-textual obrigatório. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto. Digite seu texto.
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[bookmark: _pimzm24yl1ta]1 INTRODUÇÃO

Texto deve ser digitado na fonte Arial com tamanho 12, espaçamento 1,5 e o recuo do parágrafo é de 1,5 cm. Ao abrir a seção primária, coloque apenas um espaço entre linhas de 1,5 cm antes de começar o texto. Para as demais seções (secundárias, terciárias e/ou quaternárias) deve-se colocar um espaço entre linhas de 1,5 antes e depois de cada seção. Não utilizar o espaçamento de parágrafo. Na formatação do parágrafo, configurar o “espaçamento antes e depois” como zerado (0 pt) para todo o texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto[footnoteRef:0]. [0:  Caso seja necessário acrescente nota de rodapé explicativa com fonte tamanho 11.] 

[bookmark: _efv2x4fu01pd]
Aqui você vai:
· Contextualizar brevemente a temática. Indicar a existência ou não de antecedentes da sua pesquisa. 
· Identificar a pergunta problema que você pretende resolver quando terminar esse trabalho;
· Apontar o objetivo geral do trabalho (costuma ser o problema, mas de modo afirmativo);
· Apontar de 3 a 5 objetivos específicos que vão te fazer chegar na resolução do objetivo geral (pense nos objetivos específicos como etapas para atingir o objetivo geral).
· Apontar os motivos que te fizeram escolher para esse tema ou a justificativa (importância para você, para o curso, para a área de conhecimento e para sociedade);
· Indicar a estrutura do trabalho que segue à Introdução


[bookmark: _aetfxesqg4mg]
2 REVISÃO DE LITERATURA

Depende do seu tema, mas aqui você vai contextualizar teoricamente o tema principal do seu trabalho, geralmente a partir de uma pesquisa bibliográfica. Aqui se definem os conceitos que permitem o alicerce teórico de seu tema. 
Pode estar dividido em subseções e pode ter um título genérico em lugar de Referencial teórico.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Para argumentar melhor sua ideia você pode trazer uma citação literal de mais de 3 linhas. Sempre utilize citações que se conectem com a ideia que você já está argumentando, ou seja que ampliem, aprofundem ou exemplifiquem seu argumento.

Para citações diretas com mais de três linhas utilizar fonte tamanho 11, espaçamento simples e recuo de 4 cm. Citação citação citação citação citação citação citação citação citação citação citação citação (Autoria, ano, página).

Utilizar espaço de 1,5 cm antes e depois da citação direta com mais de três linhas, sem o espaçamento de parágrafo. “Para citação direta retirada de um documento eletrônico que não possua paginação, colocar uma nota de rodapé justificando a ausência do número da página” (Autor, ano, cap. V, art., inc. I). Ou por exemplo, “Citação citação citação citação citação citação […] citação citação citação citação citação” (Cidade […], 2002, 9 min 41 s). Outro exemplo, “Para citação direta retirada de um documento eletrônico que não possua paginação, colocar uma nota de rodapé justificando a ausência do número da página” (Autoria, ano)[footnoteRef:1].  [1: 	 Documento eletrônico não paginado. (A nota de rodapé dever ter a fonte no tamanho 11)] 

Uma seção não deve acabar somente com citação, esta deverá ter um fechamento que finalize e se conecte com a próxima seção ou capítulo. As citações devem estar de acordo com a atualização da norma em vigor (10520:2023).

[bookmark: _9dyk549mn7iz]2.1 TÍTULO DA SEÇÃO SECUNDÁRIA

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto:

a) texto;
b) texto;
c) texto.
[bookmark: _eu33937592uv]
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Figura 1). Sempre colocar chamada no texto da figura, quadro, tabela etc. A ilustração ou tabela sempre se coloca após sua menção no texto. Utilize um título que explique bem o conteúdo da figura.

Figura 1 – Título da figura
	


Fonte: Elaborado pelo autor (a) (ano).

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto, como se observa na Figura 2. 

Figura 2 – Título da figura
	


Fonte: Autor (ano, p.__).
Legenda: texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Figura 3).
Figura 3 – Título da figura
	Várias figuras pequenas:
dispor lado a lado.
	
	Várias figuras pequenas:
dispor lado a lado.


Fonte: Autor (ano, p. __).


[bookmark: _ob7bcza4a8xq]2.2 TÍTULO DA SEÇÃO SECUNDÁRIA

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto:

[bookmark: _l522027ummq9]2.2.1 Título da seção terciária

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

[bookmark: _klb3inh8jof1]2.2.1.1Título da seção quaternária

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Quadro 1). 
Quadro 1 – Título do quadro
	Texto
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto
	Texto


Fonte: Autor (ano, p.__).

O quadro contém dados textuais e tem as suas laterais fechadas.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Ver o Quadro 2 a seguir.

Quadro 2 – Título do quadro
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	Texto
	Texto


Fonte: Adaptado de Autor (ano).

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Tabela 1).  As tabelas, por serem dedicadas a dados estatísticos, de acordo com a norma do IBGE devem ter as laterais esquerda e direita abertas (os números abaixo de 10 NÃO devem ser escritos com o zero na frente). 

Tabela 1 – Título da tabela
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	1
	5

	Texto
	2
	6

	Texto
	3
	7

	Texto
	4
	8


Fonte: Elaborado pelo autor (ano).

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Tabela 2).
Tabela 2 – Título da tabela
	Texto
	Texto
	Texto

	Texto
	1
	10

	Texto
	2
	9

	Texto
	3
	8

	Texto
	4
	7

	Texto
	5
	6

	Texto
	6
	5

	Texto
	7
	4

	Texto
	8
	3

	Texto
	9
	2

	Texto
	10
	1


Fonte: Elaborado pelo autor (ano).

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

[bookmark: _t1irdrcfxr3z]2.2.1.1.1 Título da seção quinária

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto

[bookmark: _1m0hkrpqd8f2]
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para que uma pesquisa seja caracterizada como conhecimento científico, deve ter aceitação entre os pares e seguir métodos que nortearão os procedimentos aplicados ao estudo. O caminho metodológico corresponde a um conjunto de ações desenvolvidas para tornar a pesquisa harmoniosa, coesa, coerente. Demo (2000) traz alguns critérios de cientificidade que podem orientar nossa atividade: coerência (argumentação bem estruturada, um discurso que tem um ponto de partida, evolui sem entrar em contradição e chega a conclusões congruentes com as premissas de partida); originalidade (uma pesquisa criativa, com perspectivas diferentes as já existentes); objetivação (tentar olhar para a realidade como ela é e não como a gente gostaria que fosse; qualidade formal (demonstração de domínio de técnicas de coleta e análise de dados, de pesquisa bibliográfica, conhecimento de teorias, autores; qualidade política (a pesquisa deve fazer um diálogo com a sociedade; o estudo dos problemas, tem a ver com suas soluções).
Silva (2005) esclarece a necessidade da adoção de uma metodologia científica como sujeito norteador do trabalho, ou seja, local onde é explicado os meios para chegar ao resultado obtido em que são respondidos questionamentos como: Como foi feita a pesquisa?, Quais instrumentos foram utilizados? e Qual o campo de estudo?
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[bookmark: _tt3cba4pv9m]3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

Aqui você vai caracterizar a pesquisa segundo os seguintes critérios (nem sempre será necessário utilizar todas as classificações):
· Abordagem;
· Natureza;
· Objetivo;
· Procedimento;
· Meios;
· Enfoque (qualitativo, quantitativo, quali-quantitativo)


[bookmark: _2zml519d11d8]3.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS

Esta seção se escreve em tempo verbal passado, pois você está relatando o que já fez.
Aqui você vai identificar e contextualizar o(s) método(s) de coleta de dados e como pretende fazer a análise desses dados.
A boa execução da etapa de coleta de dados em uma pesquisa é crucial para que o seu andamento e conclusão sejam assertivos. De acordo com Sampiere; Collado; Lucio (2006) três atividades estão vinculadas ao ato de coletar os dados, são elas: selecionar os instrumentos a serem utilizados nesta coleta, aplicar o instrumento utilizando métodos científicos e preparar as observações e registros das medições obtidas para serem analisados na etapa seguinte.
Segundo seu tema, nesta seção você precisaria:
Indicar quando (dia, mês e ano) fez a busca bibliográfica, fontes utilizadas, quais descritores usados (as palavras-chave que você usou) e se fez algum recorte (por tempo, por tipo de documento, por idioma etc.) na busca (em caso de fonte documental ou bibliográfica).
Qual instrumento de coleta de dados utilizou? (entrevista, questionário…) Como foi determinada população e amostra? Quais variáveis, indicadores, categorias usou?
Quais métodos de análise de dados utilizou?
Quais procedimentos foram realizados?
Quais software utilizou para análise e representação gráfica dos dados (visualização)?
Como resumo, pode ser conveniente criar um quadro, apontando o objetivo específico de um lado e como você pretende conseguir fazer isso na outra coluna. Como o exemplo a seguir:


Quadro 1 – Objetivos e métodos de coleta e análise
	Objetivo
	Método para coleta e análise

	Identificar as universidades que ofertam o curso de graduação em Arquivologia
	Busca virtual no portal e-MEC

	Reconhecer as disciplinas obrigatórias que formam o eixo comum entre as universidades
	Pesquisa virtual nas páginas disponíveis nos sítios das universidades selecionadas

	Identificar as competências técnicas necessárias ao curso por meio das disciplinas comuns obrigatórias
	Triagem das informações e indicadores pertinentes através da ementa das disciplinas

	Mapear as competências técnico-profissionais dos docentes que ministram as disciplinas obrigatórias comuns aos cursos
	Pesquisa virtual nos currículos Lattes dos professores pertinentes e triagem dos indicadores pertinentes

	Correlacionar as competências técnicas dos cursos com as competências técnico-profissionais essenciais individuais dos docentes para que sejam geridas coerentemente
	Análise de conteúdo dos resultados encontrados e inferência de correlação por meio dos princípios da GpC


Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Segundo seu tema de pesquisa, aqui você vai:
· Descrever e explicar os resultados que se derivam da aplicação dos métodos de análise
· Criar núcleos de sentido, identificando o que os resultados têm de similares e quais as diferenças entre eles;
· Utilize quando for necessário gráficos, figuras, quadros e tabelas para resumir seus resultados.
· Traga a literatura do referencial teórico e a faça “dialogar” com seus resultados (as posições e resultados desses autores corroboram com os seus, quais as diferenças?)

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Gráfico 1).
[bookmark: _fygfg92xofzs]
Gráfico 1 – Título do gráfico
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Fonte: Elaborado pelo autor (ano).
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Gráfico 2 – Título do gráfico
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Fonte: Elaborado pelo autor (ano).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS (OU CONCLUSÕES)

Aqui você vai:
· Apontar o problema e os objetivos e depois descrever se foram respondidos e como isso se deu;
· Aponte as implicações de sua pesquisa para o tema ou áreas de estudo;
· Identificar as limitações ou dificuldades para realizar a pesquisa e o que poderia ter sido melhor;
· Trazer recomendações de perguntas de pesquisas, problemas, linhas de indagação que podem derivar de seu trabalho;
· Evite discutir (e citar) nesta seção problemas e autores que não foram apresentados e discutidos nas seções anteriores.
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REFERÊNCIAS

Colocar aqui APENAS as referências que FORAM CITADAS no seu texto (inclusive a referência da epígrafe).

As referências devem ser feitas em ordem alfabética de acordo com a versão mais recente das normas bibliográficas ABNT NBR 6023:2018 (versão corrigida 2020). As referências devem estar em espaço simples, separadas entre si por um espaço simples e justificadas a esquerda. Na construção das referências se atentar para a indicação do(s) autor(es), se optarem por abreviarem o nome, todos deverão estar iguais; caso optarem por deixar o nome por extenso os demais devem seguir o mesmo padrão. Se a referência possuir link de acesso não deverá colocar os símbolos “< >” entre o link, pois foi descontinuado o uso.

Para os demais tipos de referência que não estiverem contempladas aqui consultar a NBR 6023:2018, pois as referências a seguir são apenas exemplos (siga sempre a ABNT correspondente).

Chaves para construção das referências:
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	SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo (se houver). Edição. Local: Editora, ano. Disponível em: hiperlink (sem as âncoras < >). Acesso em: dd mmm. aaaa.
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E-BOOK
	Chave
	SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo (se houver). Edição. Local: Editora, ano. E-Book.


GODINHO, Thais. Vida organizada: como definir prioridades e transformar seus sonhos em objetivos. São Paulo: Gente, 2014. E-book.
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	SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo (se houver). Ano depósito. Qtdade Folhas. Tipo do trabalho [Trabalho de Conclusão de Curso ou Monografia, Dissertação, Tese] (Título do Grau [Bacharel, Mestre, Doutor, outros] em Curso) – Vinculação acadêmica [Universidade, Faculdade, outros], local (cidade), ano (data de apresentação ou defesa). Disponível em: hiperlink (sem as âncoras < >). Acesso em: aa mmm. aaaa. 
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ANAIS EM EVENTOS CIENTÍFICOS (Autor no Evento)
	Chave
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	Chave
	SOBRENOME, Nome do autor. Título: subtítulo do trabalho (se houver). Título da Revista, local da publicação, volume, número, tomo (se houver), p. ini-fin, ano ou período de publicação. 
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	SOBRENOME, Nome do autor. Título: subtítulo do trabalho (se houver). Título da Revista, local da publicação, volume, número, tomo (se houver), p. ini-fin, ano ou período de publicação. DOI (se houver). Disponível em: hiperlink (sem as âncoras < >). Acesso em: dd mmm. aaaa. 
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RIO GRANDE DO SUL. [Constituição (1989)]. Constituição do Estado do Rio Grande do Sul. 4. ed. atual. Porto Alegre: Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, 1995.

YOUTUBE
	Chave
	TÍTULO do vídeo. Diretor e/ou produtor. Local: empresa produtora ou distribuidora, ano. 1 vídeo (X min). Publicado no nome do canal. Disponível em: link. Acesso em: dd mmm. aaaa. *O tempo do vídeo dever ser contabilizado em minutos.
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OLIVEIRA, José P. M. Repositório digital da UFRGS é destaque em ranking internacional. Maceió, 19 ago. 2011. Twitter: @biblioufal. Disponível em: http://twitter.com/#!/biblioufal. Acesso em: 20 ago. 2011. 
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APÊNDICE A – FOTO QUE TIREI DO OBJETO DE ESTUDO

Texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de completar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. Formatação livre.
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ANEXO A – FOTO QUE OUTRA PESSOA TIROU DO OBJETO DE ESTUDO

Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Formatação livre.
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